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Ações desenvolvidas pelos programas ‘Café das Montanhas do Espírito Santo’ e 'Renovar 

Arábica' têm propiciado significativo aumento na produtividade do café arábica no Estado do Espírito 

Santo desde a safra 2010/2011atingindo cerca de 18sc beneficiadas por hectare. Os padrões de qualidade 
também têm melhorado, gerando maior volume de cafés superiores. O programa ‘Renovar Arábica’ inclui 

ações para renovação e revitalização das lavouras. Dentre estas se encontram a introdução de novas 

cultivares de café, recomendação de melhores e adequados níveis de adubação e o correto manejo 

fitossanitário com a finalidade de evitar perdas na produtividade e maximizar a produção de café, também 

são observados como itens chaves para o sucesso desse programa. O objetivo desse trabalho foi monitorar 

a incidência de pragas e doenças em cultivares de café introduzidas na região como suporte fitossanitário 

ao referido programa, visando estabelecer a necessidade de intervenção para controle de bicho mineiro, 

ferrugem, cercóspora e phoma. O trabalho foi conduzido em lavoura comercial com cinco cultivares de 

café arábica: Rubi, IAC-62, IAC-86, Paraíso e Tupi, implantadas no espaçamento de 2,80 x 0,80 m, em 

declividade aproximada de 40%, altitude de 820 m, propriedade de Lenilson Vargas de Oliveira, 

comunidade de Cafarnaum, município de Ibatiba, ES. Talhões com cerca de 500 plantas de cada cultivar 

foram utilizados. 'Rubi', 'IAC-62', 'IAC-86' e 'Paraíso' foram plantadas em 03 de abril e 'Tupi” em 25 de 
novembro de 2009. Não foi utilizado controle químico para pragas e doenças durante a condução do 

experimento. A avaliação foi realizada através da coletada de 100 folhas por talhão, correspondentes ao 3º 

e 4º pares de folhas, acondicionadas em sacos de papel e levadas aos Laboratórios de Entomologia e 

Fitopatologia do Centro Regional de Desenvolvimento Rural Centro Serrano (CRDR-CS), do Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), onde se procedeu às avaliações 

das folhas atacadas e de folhas com ‘minas vivas’ de bicho mineiro, bem como a incidência de ferrugem, 

mancha de cercóspora e de phoma.  

 

Resultados e conclusões 

A baixa infestação natural de bicho mineiro ficou evidenciada pela porcentagem de folhas 

atacadas e, principalmente, pela porcentagem de folhas com presença de ‘minas vivas’, ou seja, com 

presença de lagartas da praga durante todo o período amostrado. A maior infestação foi observada no mês 

de setembro a novembro de 2011, com pico em setembro. Em setembro/2011, todas as cultivares 
avaliadas apresentaram folhas minadas superior a 30%. Entretanto não foi atingido o índice de 

recomendação de folhas minadas com lagartas vivas para intervenção química, preconizado por Souza e 

Reis (1992), observando-se o decréscimo natural na incidência de folhas minadas. A maior incidência de 

lagartas vivas foi observada nas cultivares IAC 86 e Paraíso, que também mostraram os maiores índices 

de folhas minadas (tabela 1). Observou-se que as incidências de ferrugem e de mancha de phoma foram 

extremamente baixas, próximas a zero durante todo o período avaliado, não exigindo medidas de 

intervenção química. A incidência de mancha de cercóspora nas folhas foi maior nos meses de junho e 

julho de 2012 (tabela 2).  

 

Conclusões -As incidências de bicho mineiro e ferrugem não atingiram o limiar de dano econômico em 

nenhuma das épocas e cultivares avaliadas, não necessitando intervenção para controle. A cercóspora 

necessita ser monitorada na região em estudo e medidas de controle devem ser adotadas, principalmente 
nos meses de junho e julho. 
 

 

Tabela 1: Porcentagem média de ocorrência de bicho mineiro em cultivares de café arábica, Ibatiba, ES - 

2011 a 2012 
 

Culti-

vares 

Ano 2011 Ano 2012 
s o n d j f m a m j j 

fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv fm mv 

Rubi 33 5 10 0 5 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IAC-62 30 8 15 2 21 5 0 0 4 0 1 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

IAC-86 46 17 6 1 30 9 2 0 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Paraíso 42 17 13 3 16 7  0 5 1 2 0 3 0 0 0 0 0 6 0 3 0 

Tupi 33 8 16 4 2 0 13 0 5 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 



 

 

Tabela 2: Porcentagem média de incidência de ferrugem, mancha de cercóspora e phoma em cultivares de café 
arábica, Ibatiba, ES - 2011 a 2012 

 

Cultivares 
Ano 2011 

s o n d 

f c p f c p f c p f c p 

Rubi 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

IAC-62 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IAC-86 0 3 3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Paraíso 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tupi 0 5 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

 

Cultivares 
Ano 2012 

j f m a m j j 

f c p f c p f c p f c p f c p f c p f c p 

Rubi 0 1 3 0 6 4 0 4 3 0 2 0 0 3 0 1 15 2 0 13 0 

IAC-62 0 1 2 0 5 0 0 4 0 0 3 0 0 5 0 1 27 3 0 9 2 

IAC-86 0 0 3 0 2 0 0 5 0 0 3 0 2 5 0 6 20 3 3 16 2 

Paraíso 0 0 2 0 1 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4 2 2 11 1 

Tupi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 1 0 13 0 

 


